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O Algarve enfrenta desafios significativos, como a
desigualdade económica e social, a precariedade
laboral e os impactos das alterações climáticas. É
a região de Portugal continental com maior risco
de pobreza e a segunda região onde há maior
desigualdade salarial, segundo o Instituto
Nacional de Estatística. É também a região da
Europa mais afetada pelos fenómenos
meteorológicos extremos como as secas, as
inundações e os incêndios.

Contudo, a região possui um grande potencial,
nomeadamente a sua diversidade cultural, a
vocação para o turismo sustentável e uma
crescente mobilização cívica em torno de causas
ambientais e sociais. Aproveitar essas
potencialidades, ao mesmo tempo em que
enfrentamos as vulnerabilidades, será o foco da
nossa ação política, alinhada com os princípios
fundamentais do LIVRE: Liberdade, Esquerda,
Europa e Ecologia.



Em 2025 serão realizadas eleições autárquicas, um
momento importante para a consolidação do LIVRE
enquanto uma força política, não apenas próxima
da população algarvia, mas também sua
representante nos órgãos do poder local.
Atualmente, o LIVRE conta, no Algarve, com um
deputado municipal em Vila Real de Santo António e
deve ambicionar aumentar em 2025 o seu número
de representantes locais em vários concelhos e
freguesias do Algarve, constituindo uma
oportunidade de implementação de políticas locais. 

Resultados do LIVRE, em percentagem, nas Eleições Legislativas
2024 por concelho do Algarve.



Para além disso, sendo, o LIVRE, um partido
comprometido com a construção de pontes à
esquerda, deve procurar fomentar o diálogo com
outras forças progressistas e ecologistas da
região, no sentido da promoção de candidaturas
autárquicas alargadas que sejam fortes, dinâmicas
e coesas, potenciando a eleição de um maior
número de representantes do campo político da
esquerda, do progressismo e da ecologia.

Com o objetivo de fortalecer a presença do LIVRE
no Algarve, propomos uma estratégia clara para
responder às vulnerabilidades da região,
impulsionar o desenvolvimento sustentável e
social, e expandir a base de apoio ao partido,
tornando a nossa voz mais visível e ativa na
sociedade algarvia. Os resultados obtidos nas
legislativas de março e nas europeias de junho
projetam uma tendência de crescimento, que
deverá ser materializada através dos cinco eixos
de ação propostos nesta moção.
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1. Fomentar a Participação Cidadã e Aumentar
a Visibilidade do LIVRE

Esta candidatura tem como objetivo principal ser
um motor de participação política ativa,
especialmente em áreas onde o envolvimento
cívico ainda é limitado. Para isso, propomos as
seguintes ações para aumentar a visibilidade do
LIVRE, destacar a sua singularidade como partido
horizontal e colaborativo, e promover a
participação cidadã:

Eventos abertos à comunidade: Realizar
debates, conferências e encontros temáticos
sobre questões locais e regionais, como
desenvolvimento sustentável, justiça social e
economia verde. Estes eventos terão como
objetivo informar, mobilizar e cativar novos
membros para o partido.



Campanhas de sensibilização e
comunicação inclusiva: Desenvolver
campanhas de comunicação, com mensagens
acessíveis e inclusivas, para promover os
valores do LIVRE (Liberdade, Esquerda,
Europa, Ecologia) através de redes sociais,
meios de comunicação locais e ações em
espaços públicos, aumentando a notoriedade
do partido na região.
Rede de apoiantes e membros: Organizar
ações de proximidade, como encontros
informais e atividades comunitárias,
especialmente em bairros, associações locais e
entre grupos de jovens.
Rede de proximidade: Fortalecer a relação
com associações, cooperativas e movimentos
sociais locais, criando um espaço de diálogo
para identificar e resolver os problemas
existentes.



2. Promover a Justiça Social, o Bem-estar e o
Desenvolvimento Sustentável no Algarve

O Algarve é uma região com fortes desigualdades
entre o litoral e o interior, especialmente no
acesso a serviços e recursos, como a habitação, a
saúde e a mobilidade. A nossa candidatura
compromete-se a agir com uma agenda de justiça
social e desenvolvimento sustentável, em linha
com os princípios da esquerda e da ecologia. Para
isso, propomos as seguintes ações:

Mapeamento das vulnerabilidades
regionais: Realizar consultas públicas e
diagnósticos locais para identificar as
necessidades sociais, económicas e ambientais
da região, a fim de desenvolver medidas para
as resolver.



Iniciativas de apoio a pequenas empresas e
cooperativas locais: Promover incentivos ao
empreendedorismo sustentável,
especialmente em áreas como a economia
circular, agricultura sustentável e turismo
ecológico. Apoiar o fortalecimento de
cooperativas locais e projetos de inovação
social.
Defesa dos direitos laborais e combate à
precariedade: Organizar debates e
campanhas para sensibilizar a população
sobre os desafios do trabalho precário e da
desigualdade salarial, propondo políticas que
melhorem as condições de trabalho e
segurança social, especialmente nos setores
do turismo e da agricultura.



Incentivo ao desenvolvimento cultural e da
educação na região: Identificar e analisar
vulnerabilidades nas políticas locais relativas
ao desenvolvimento cultural e à criação
artística - assim como desafios inerentes ao
sector da educação - como forma de fomentar
um ensino e desenvolvimento cultural mais
justo e inclusivo, mais regional e menos
centralizado. 
Integração de imigrantes: Idealizar
programas que facilitem a inclusão cultural,
laboral e social, como acesso à educação,
apoio jurídico e oportunidades de participação
comunitária.
Bem-estar animal: Idealizar, apoiar e
promover políticas locais de proteção animal,
incentivando esterilizações, adoções
responsáveis e a fiscalização de maus-tratos.



3. Estabelecer o LIVRE como um Partido de
Proximidade e de Ação Local

Para expandir a nossa presença e aumentar o
apoio ao LIVRE, devemos afirmar-nos como um
partido de proximidade, capaz de responder
diretamente às necessidades da população local.
Serão fundamentais ações que aproximem o
LIVRE das comunidades:

Visitas e presença ativa nas comunidades:
Realizar ações de proximidade nas cidades e
vilas do Algarve, com visitas regulares aos
bairros, mercados, escolas e associações
locais, ouvindo as preocupações dos cidadãos
e apresentando as propostas do LIVRE para
resolver os desafios locais.



Educação inclusiva: Defender uma educação
cívica e ambiental integrada nos currículos
escolares, promovendo maior consciência
social e ecológica.
Incentivar a participação juvenil: Criar
espaços de debate e formação política para
jovens, promovendo a educação cívica e
incentivando-os a participar nas atividades do
partido. Além disso, promover programas de
voluntariado e ações de impacto social que
envolvam diretamente as novas gerações.
Parcerias com associações e movimentos
locais: Estabelecer parcerias estratégicas com
organizações da sociedade civil, cooperativas e
movimentos sociais da região, fortalecendo
estes movimentos enquanto difundimos as
propostas do LIVRE.
Apoio cultural: Divulgar e apoiar iniciativas
culturais que promovam a diversidade do
Algarve, incentivando a participação em
eventos locais.



4. Reforçar a Visibilidade do LIVRE na Região e
na Europa

A nossa candidatura visa não apenas reforçar a
presença do LIVRE no Algarve, mas também
alinhar as nossas ações com a dimensão europeia,
afirmando o partido como defensor das causas
globais e da solidariedade internacional. Para isso,
propomos:

Campanhas de comunicação direcionada:
Utilizar plataformas digitais e meios de
comunicação locais para divulgar as propostas
do LIVRE, tanto para o Algarve como para o
país. Simultaneamente, organizar campanhas
que evidenciem como as políticas europeias
afetam diretamente a vida dos cidadãos
algarvios e destacar a importância de uma
Europa solidária e sustentável.



Agenda ambiental e transição energética:
Promover ações focadas na sustentabilidade e
transição energética, desenvolvendo
campanhas e projetos para combater as
alterações climáticas e preservar os
ecossistemas únicos do Algarve, sempre com
uma perspetiva europeia de colaboração e
compromisso com o ambiente. Dando especial
atenção:

Economia verde e circular: Sensibilizar
para práticas de turismo sustentável e
agricultura ecológica, promovendo
modelos de economia circular.
Energia renovável: Divulgar a importância
da transição energética ecológica e a
adoção de fontes como a energia solar,
destacando os benefícios para a região.

Solidariedade global: Posicionar o Algarve
como um exemplo de cooperação
internacional, partilhando boas práticas de
transição ecológica e inclusão social.



5. Literacia

A literacia, nas suas diversas vertentes, é
fundamental para o desenvolvimento de uma
sociedade mais informada, capacitada e
preparada para os desafios do mundo atual. A
nossa candidatura propõe iniciativas que
promovam o acesso a conhecimentos e
ferramentas que empoderem os cidadãos,
incentivando uma participação mais ativa e
consciente na sociedade. Para isso, sugerimos:

Literacia digital: Sugerir a criação de
programas gratuitos, em colaboração com
entidades locais, que formem a população em
competências digitais essenciais.
Literacia financeira: Propor oficinas e
formações comunitárias sobre gestão de
finanças pessoais, direitos de consumo e
conceitos básicos de poupança, capacitando
os cidadãos a tomar decisões financeiras
informadas e sustentáveis.



Esta moção estabelece um compromisso claro de
ação política, focada em melhorar a qualidade de
vida da população algarvia, difundir os valores do
LIVRE e fortalecer a nossa base de apoio.
Acreditamos que a ação política deve ser
construída de baixo para cima, com trabalho de
proximidade e colaboração com cidadãos e
organizações locais. O nosso objetivo é construir
um Algarve mais justo, sustentável e
participativo.

Com esse compromisso, propomos ser um agente
de transformação local, levando a voz do LIVRE a
todos os cantos da região e tornando o partido
uma importante força política no território.
Comungando os princípios e ideais constantes da
Declaração de Princípios do LIVRE e respeitando
o Código de Ética do LIVRE, são proponentes da  
candidatura ao Grupo de Coordenação Local
(ordem alfabética):
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